
Há  álgum tempo, á Corrente Proletá riá 
vem questionándo á direçá o dá Subsede 
de Itáquerá pelo fáto de mánter ás reuni-
o es de Representántes de Escolás de for-
má virtuál. A experie nciá já  mostrou que 
essá formá on-line ánulá o debáte coletivo 
sobre á situáçá o polí ticá, enfráquece á crí -
ticá á s medidás governámentáis e ná o re-
sultá em propostás párá o ávánço dá lutá. 
Ao contrá rio, os REs virtuáis reforçám á 
polí ticá do governo Tárcí sio de substituir 
tudo que e  presenciál por mecánismos 
virtuáis, como o uso de plátáformás digi-
táis, formáçá o de professores etc. 

As reunio es de REs sá o umá conquistá 
dos professores. Permitem que professo-
res de diversás escolás de umá mesmá 
reuniá o possám se expressár, discutir ás 
diferentes posiço es polí ticás que interve m 
ná regiá o e deliberár. O que possibilitá en-
volver o conjunto dos professores nás 
cámpánhás geráis do sindicáto e nás lutás 
párticuláres dá regiá o. Os REs virtuáis 
ácábám ábortándo umá conquistá, que foi 
resultádo dá lutá. Os governos ágem párá 
eliminár essá conquistá. O primeiro pásso 
foi dádo quándo retirou os ábonos párá os 
REs párticipárem dás reunio es. Essá e  
umá lutá que precisá ser retomádá. A uti-
lizáçá o dás reunio es on-line fortálece á 
decisá o do governo de corte dos ábonos. 

No cáso de Itáquerá, á direçá o dá Sub-
sede convocá os REs virtuáis, duránte á 
semáná e no horá rio de trábálho, á exem-
plo desse u ltimo, ocorrido em umá quintá
-feirá, á s 19 horás. O árgumento de que o 
RE virtuál permite máior nu mero de pro-

fessores cáiu por terrá, pois mesmo sendo 
umá regiá o com numerosás escolás, á 
quántidáde de ácesso está  em cercá de 40 
professores, á exemplo desse u ltimo. Há  
áindá um elemento importánte: umá dire-
çá o sindicál sábe que nem sempre á quán-
tidáde significá quálidáde. Ou sejá, o for-
máto virtuál ná o resultá em áumento dá 
politizáçá o e crescimento dás lutás regio-
náis e estáduáis. 

A Corrente Proletá riá reivindicá umá 
mudánçá urgente de posturá dá direçá o 
dá Subsede de Itáquerá. Essá mudánçá 
permitirá  máior envolvimento dos profes-
sores e correntes que átuám ná regiá o nás 
lutás contrá o fechámento de sálás de áu-
lá, no combáte á  plátáformizáçá o, no en-
frentámento á  terceirizáçá o e privátizá-
çá o, e ná defesá dá reposiçá o sáláriál, que 
chegou á 32,3%, segundo os cá lculos dá 
Apeoesp. 

Companheiras(os), a situação exige 
unidade de todos (professores, funcio-
nários, estudantes e pais) para derrotar 
a política privatizante de Tarcísio e Fe-
der. Para isso, é preciso retomar as reu-
niões presenciais sistemáticas em nossa 
Subsede de Itaquera. 

Carta da Corrente Proletária na Educação/POR 

Aos professores da região de Itaquera 

Corrente Sindical do Partido Operário Revolucionário 

N 

o
 18 / 2024 | APEOESP | 13 de maio 


